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FIGURAS RÍTMICAS NO TREINAMENTO DE ATLETAS DE TAEKWONDO 
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Freitas2;3;4;; BRASIL, Roxana Macedo5; EVERTON, Adriana Nunes da Fonseca6; VIEIRA, 

Tatiana Santos7; MORAIS, Edilberto A8; JUNIOR, Homero da Silva Nahum2;9 

 

Resumo 

O treinamento rítmico foi proposto com o objetivo de avaliar a melhora de desempenho 
competitivo em atletas de taekwondo, cinco mulheres (Idade = 27,20 ± 1,92 anos; 
Experiência =  12,80 ± 1,48 anos; Massa Corporal = 62,62 ± 3,95 kg) e seis homens (Idade 
= 25,50 ± 3,08 anos; Experiência =  12,83 ± 0,75 anos; Massa Corporal = 75,12 ± 4,44 kg). 
Durante seis meses, três sessões semanais de treino utilizaram o recurso musical, com 
progressão mensal de velocidade, iniciada em 60 bpm com incremento de 10 bpm/mês. As 
figuras rítmicas empregadas estabeleceram a quantidade de chutes por tempo e os 
compassos, a quantidade de tempos. Constatou-se a conquista de pontuações médias 
significativas, valor-p = 0,00, e relevantemente superiores após os treinos com estímulos 
musicais. Então, comprovou-se a existência de indícios de que a música contribuiu para a 
evolução positiva da performance competitiva. 

Palavras-chave: Música. Esporte. Luta. Competição. Fisiologia do Exercício. 

 

Abstract 

Rhythmic training was proposed with the aim of evaluating the improvement in competitive 
performance in taekwondo athletes, five women (Age = 27.20 ± 1.92 years; Experience = 
12.80 ± 1.48 years; Body Mass = 62.62 ± 3.95 kg) and six men (Age = 25.50 ± 3.08 years; 
Experience = 12.83 ± 0.75 years; Body Mass = 75.12 ± 4.44 kg). For six months, three 
weekly training sessions used music, with monthly progression of speed, starting at 60 bpm 
with an increase of 10 bpm/month. The rhythmic figures used established the number of 
kicks per beat and the time signatures, the number of beats. Significant average scores 
were achieved (p-value = 0.00), and were remarkably higher after training with musical 
stimuli. Therefore, there is evidence suggesting that music contributed to the positive 
evolution of competitive performance. 

Keywords: Music. Sport. Fighting. Competition. Exercise physiology. 
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Introdução 

Tradicionalmente, música seria conceituada como a combinação de sons ao longo 

do tempo (Priolli, 2021), independentemente de aspectos culturais, estéticos ou estilísticos 

(Muszkat, Correia e Campos, 2000). Os componentes seriam a melodia, sequência de 

notas; harmonia, combinação de sons simultâneos; e ritmo, organização de sons e pausas 

no tempo, determinando: 1) pulso, unidade básica e constante; 2) duração, tempo de 

determinado som ou determinada pausa; e 3) movimento, progresso da música pela 

interação de pulso e duração (Jourdain, 1998; Levitin, 2010; Med, 2012; Priolli, 2021). 

Em relação ao comportamento humano, comumente, advogar-se-ia os 

favorecimentos de 1) habilidades sócio-comunicativas; 2) expressão emocional e 

esclarecimento; 3) reflexões sobre a vida pessoal; e 4) atenção, vinculada ao treinamento 

do desenvolvimento motor ou cognitivo (Ruud, 1990). Portanto, estímulo corporal haveria, 

o que tenderia a reduzir a fadiga, aumentar a intensidade e eficiência, proporcionando 

relaxamento e melhora da coordenação motora (Aburto-Corona e Vargas, 2017), logo 

influenciando positivamente a execução do exercício físico, o que poderia elevar os 

resultados (Leme, 2011).  

No contexto da corrente pesquisa, priorizou-se o ritmo e a atenção associada ao 

desenvolvimento motor, assim o foco se voltou às atividades motoras e cognitivas que 

refletiriam o processamento musical, esse alicerçado na relação entre estruturas musicais 

(ritmo, estrutura e intencionalidade) e componentes funcionais do cérebro (Sarnthein et al., 

1997; Muszkat, Correia e Campos, 2000; Tomaino, 2009). Esses encarregados da 

decodificação do som e das propriedades da música, levando à modulação do sistema de 

recompensa e, principalmente, ativando os sistemas cognitivo e motor (Koelsch, 2014; 

Moreira, 2020) pela propagação bilateral dos estímulos (Steward et al., 2006; Sarkamo et 

al., 2008). 

Os componentes funcionais envolvidos seriam os córtices pré-frontal, pré-motor, 

motor, somatossensorial, parietal e occipital, lobos temporais e cerebelo, além das áreas 

do sistema límbico, como amígdala e tálamo (Overy e Molnar-Szackacs, 2009). Todavia, a 

percepção rítmica demandaria a ação dos gânglios basais, do cerebelo, córtex pré-motor 

dorsal e da área motora suplementar, logo, o processamento seria hierárquico (Rocha e 

Boggio, 2013), exigindo que a intensidade da atividade neural correspondesse à 

complexidade do padrão rítmico percebido (Chen; Penhume; Zatorre, 2008). Pelo exposto, 

evidente seria que a percepção rítmica sempre envolveria áreas motoras, 
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independentemente de haver movimento físico do atleta, sugerindo a existência de 

mecanismos de integração multisensorial e motora (Zatorre; Chen; Penhume, 2007). 

Alguns neurônios motores seriam sensíveis aos estímulos auditivos, então, talvez, o 

sistema motor fosse acionado pela  sequência daqueles sons, por conseguinte, possível 

seria permanecer recrutando unidades motoras quando houvesse música sendo escutada 

(Chen, Penhune e Zatorre, 2008). Essa conexão, movimento físico e tempo musical, seria 

denominada entrainment (arrastamento), cujo o cerne seria a influência mútua entre 

osciladores, estabelecendo o alinhamento entre padrões, ou seja, a sincronização de ciclos 

ou ritmos (Roenneberg, Daan e Merrow, 2003; Roenneberg et al., 2010; Golombek e 

Rosenstein, 2010; Riecke, Sack e Schroeder, 2015; Kösem et al., 2018; Lakatos, Gross e 

Thut, 2019; Jiménez et al., 2022). No contexto do treinamento significaria a coordenação 

do comportamento do atleta com as regularidades temporais percebidas, geralmente de 

forma inconsciente, e centrada no pulso (Moreira, 2020), dessarte, a música seria um modo 

de ação (Blacking, 2007) ou, pelo menos, o meio incentivador e disciplinador de 

determinado comportamento ativo.  

Para além do domínio neurológico, a coadunação fisiologia do exercício, treinamento 

desportivo e música se sustentaria pela 1) influência dessa na frequência cardíaca, que 

acompanharia o andamento (velocidade musical), 2) assim como o ganho de intensidade 

(amplitude da onda sonora em decibéis, volume) tenderia a melhorar o desempenho em 

altas intensidades físicas, ou 3) pela atenuação da percepção de esforço, indicando 

possível mitigação do desgaste em razão do exercício (Edworthy e Waring (2007). Essa, 

talvez, se configuraria como ponto pacífico para justificar o treinamento com música, mas 

sem descarte das demais razões ou da promoção da elevação do VO2máx., em que pese 

a ausência de relação com o cortisol salivar (Silva, 2011). Então, objetivou-se avaliar a 

melhora do desempenho competitivo após a prescrição de treinamento rítmico em atletas 

de taekwondo. 

 

Metodologia 

O grupo de voluntários foi composto por 11 atletas de taekwondo detentores de nível 

competitivo nacional, dos quais seis eram homens com Idade = 25,50 ± 3,08 anos (Mediana 

= 24,50 anos e Coeficiente de Variação = 12,09%), Experiência =  12,83 ± 0,75 anos 

(Mediana = 13,00 anos e Coeficiente de Variação = 5,87%) e Massa Corporal = 75,12 ± 

4,44 kg (Mediana = 75,85 kg e Coeficiente de Variação = 5,92%), e cinco mulheres com 
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Idade = 27,20 ± 1,92 anos (Mediana = 27,00 anos e Coeficiente de Variação = 7,12%), 

Experiência =  12,80 ± 1,48 anos (Mediana = 13,00 anos e Coeficiente de Variação = 

11,41%) e Massa Corporal = 62,62 ± 3,95 kg (Mediana = 63,00 kg e Coeficiente de Variação 

= 6,27%).  

Os lutadores foram avaliados quanto 1) à precisão técnica, referente ao alinhamento 

corporal e execução correta do movimento, tendo sido avaliada pelo técnico; 2) ao 

sincronismo rítmico, capacidade de manter a cadência proposta, avaliado por músico; e 3) 

à estabilidade, manutenção do equilíbrio durante a execução, avaliada pelo técnico. Esses 

critérios foram pontuados de 1 (péssimo) a 5 (excelente), considerando, por escolha dos 

atletas, a aplicação do Yeop Chagi (chute lateral) e Dollyo Chagi (chute circular), esse 

obrigatoriamente correspondendo à última figura de cada compasso. Fez-se uso do 

Metronome Online, configurado para uma batida por tempo, então, o atleta executa um 

compasso e descansava 40 segundos. 

Dada a ausência de familiaridade com uso de música no treinamento, durante seis 

meses, três sessões semanais de treino envolviam o recurso, cujo o planejamento 

estabeleceu a seguinte progressão mensal de velocidade se deu em 10 bpm, iniciando em 

60 bpm, portanto, no último mês alcançando 110 bpm. As figuras rítmicas empregadas 

estabeleceram a quantidade de chutes por tempo (Quadro I), enquanto o compasso, a 

quantidade de tempos (Quadro II).  

 

Quadro I: Relação entre Figura Rítmica e Número de Chutes. 

Figura Representação Chutes, nº/tempo 

Semínima 
 

1 

Colcheia  2 

Tercina 
 

3 

Semicolcheia  4 
                         Fonte: Os Autores (2026). 

 

Quadro II: Fórmulas de Compasso e Quantidade de Tempos. 

Fórmula Semântica Tempos, nº 
2

4
 Dois por quatro 2 

3

4
 Três por quatro 3 

4

4
 Quatro por quatro 4 

                      Fonte: Os Autores (2026). 
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A avaliação de desempenho considerou oito compassos distintos (Quadro III), 

divididos em metades fixas, cujas as avaliações foram desenvolvidas em intervalo de 24h, 

sempre em 90 bpm com realização única e 40 segundos de recuperação entre os 

compassos. O desenvolvimento dos atletas foi expresso pela pontuação total em 

competições nacionais antes e após o treinamento com figuras rítmicas. 

 

Quadro II: Compassos de Avaliação. 

Índice Compasso Descrição 

I 

 

Três tempos em semínima = Três chutes espaçados 

II 

 

1º tempo com duas colcheias = Dois chutes 
próximos; 2º tempo em semínima = Um chute 
espaçado; 3º similar ao 1º. 

III 

 

1º tempo em tercina de colcheia = Três chutes muito 
próximos; 2º tempo em semínima = Um chute 
espaçado; 3º tempo com duas colcheias = Dois 
chutes próximos. 

IV 

 

1º tempo com duas colcheias = Dois chutes 
próximos; 2º tempo em semínima = Um chute 
espaçado. 

V 

 

Dois tempos com duas colcheias = Quatro chutes 
próximos; 

VI 

 

1º tempo com duas colcheias = Dois chutes 
próximos; 2º tempo em tercina de colcheia = Três 
chutes muito próximos. 

VII 

 

1º tempo com duas colcheias = Dois chutes 
próximos; 2º tempo com uma semicolcheia e uma 
colcheia pontuada = Dois chutes extremamente 
próximos. 

VIII 

 

1º tempo em tercina de colcheia = Três chutes muito 
próximos; 2º tempo com pausa de colcheia e uma 
colcheia = Pausa e um chute. 

Fonte: Os Autores (2026). 

 

Estatisticamente, as correlações de Pearson foram estimadas para Massa Corporal 

e Pontuação Total, Precisão, Sincronismo e Estabilidade, visando estimar a variância 

explicada em cada Sexo (Costa Neto, 2002). Considerando que a avaliação dos atletas 

resultou em variáveis discretas, o teste de Wilcoxon foi aplicado para comparar os 

resultados rítmicos pela dicotomia sexual (Siegel e Castellan Jr, 2017). Finalmente, 
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estimadas foram Média, Desvio Padrão, Mediana, Coeficiente de Variação e Total de 

pontos nas duas competições nacionais antes e depois do treinamento com música para 

caracterizar o grupo de atletas (Costa Neto, 2002). Posteriormente, as conquistas de pontos 

foram comparadas pela submissão do Total ao teste de Wilcoxon (Siegel e Castellan Jr, 

2017) e da Média aos testes de Shapiro-Wilk e t-Student para grupos pareados (Triola, 

2024), objetivando, respectivamente, investigar a proximidade à Distribuição Normal e 

existência de diferença no desempenho competitivo. Em todos os casos, o nível de 

significância foi fixado em 5,00%. 

 

Resultados e Discussão 

No desempenho Masculino (Tabela 1), a presença da Tercina favoreceu a mitigação 

da pontuação, conforme ocorrido nos Compassos III, VI e VIII, o que convergiu ao 

esperado, pois requisitaria superiores níveis de organização espaço-temporal (Gemas 

Neto, 2019; Schultz Junior, 2021; Leal, 2022; Coelho, 2024), controle motor (Marchetti, 

2009; Cristina et al., 2015; Shirabe et al., 2017; Guimarães, 2017; Silva, 2018; Ribeiro, 

2025) e coordenação motora fina (Cristina et al., 2015; Silva et al., 2017; Silva, 2018; 

Freitas, 2021; Vargas, 2023; Vasconcelos, Rocha e Sampaio, 2024; Faro, 2025) para a 

execução dos golpes e manutenção do equilíbrio, comparativamente aqueles que não 

apresentavam essa figura. Por conseguinte, a precisão técnica demandada seria 

particularmente elevada, dado o estímulo não usual disponibilizado. Atenuadamente, o 

Compasso VII abarcou todos esses requisitos, especialmente pela combinação de 

semicolcheia e colcheia pontuada no segundo tempo. Valeria destacar que tais 

observações se mantiveram válidas ao grupo Feminino (Tabela 2), portanto, conjecturou-

se que os comportamentos seriam similares.   

 

Tabela 1: Pontuação Total por Compasso e Atleta Masculino. 

Compasso H1: 68,10 H2: 72,00 H3: 75,30 H4: 78,90 H5: 80,00 H6: 76,40 

I 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 

II 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 5/5/5 = 15 

III 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 2/2/2 = 6 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 

IV 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 

V 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 5/5/5 = 15 

VI 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 2/2/2 = 6 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 

VII 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 2/2/2 = 6 2/2/2 = 6 4/4/4 = 12 

VIII 2/2/3 = 7 3/3/3 = 9 2/2/3 = 7 2/2/2 = 6 2/2/2 = 6 3/3/3 = 9 
Fonte: Os Autores (2026). 
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Tabela 2: Pontuação Total por Compasso e Atleta Feminino. 

Compasso M1: 57,40 M2: 60,10 M3: 63,00 M4: 65,40 M5: 67,20 

I 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 

II 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 

III 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 

IV 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 

V 5/5/5 = 15 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 

VI 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 

VII 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 4/4/4 = 12 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 

VIII 3/3/4 = 10 3/3/3 = 9 3/3/3 = 9 2/2/3 = 7 2/2/2 = 6 
             Fonte: Os Autores (2026). 

 

A hipótese de ausência de diferença estatisticamente significativa, valor-p > 0,05, 

entre os grupos Masculino e Feminino se confirmou (Tabela 3), valendo destacar que à 

Precisão, Sincronismo e Estabilidade foram atribuídos valores análogos, exceto, para a 

última variável no Compasso VIII. Para além disso, o Tamanho do Efeito, estimado pelo d 

de Cohen, indicaria a magnitude da diferença entre os grupos, considerando, no caso posto, 

efeito muito pequeno (d < 0,20) ou pequeno (d < 0,50), portanto, irrelevante, conforme 

ocorrido. Valeria expor que dos mesmos grupos, variáveis distintas, com tamanhos 

amostrais análogos, e submetidas a determinado teste estatístico poderia apresentar 

Tamanhos do Efeito diferentes, porque esses dependeriam da variabilidade (desvio padrão) 

e magnitude real da diferença (Furukawa e Leucht, 2011; Peng e Chen, 2014; Fitts, 2020). 

 

Tabela 3: Resultados do Teste de Wilcoxon (W; valor-p; Tamanho do Efeito),  = 0,05. 

Compasso Pontuação Total Precisão ou Sincronismo Estabilidade 

I 12,50; 0,68; 0,12 12,50; 0,68; 0,12  
II 13,00; 0,76; 0,09 13,00; 0,76; 0,09  
III 10,00; 0,36; 0,27 10,00; 0,36; 0,27  
IV 12,50; 0,68; 0,12 12,50; 0,68; 0,12  
V 13,00; 0,76; 0,09 13,00; 0,76; 0,09  
VI 10,00; 0,36; 0,27 10,00; 0,36; 0,27  
VII 8,50; 0,22; 0,37 8,50; 0,22; 0,37  
VIII 10,00; 0,39; 0,26 11,00; 0,46; 0,22 11,00; 0,45; 0,23 

        Fonte: Os Autores (2026). 

 

As estimativas de correlação demonstraram a relação inversa entre Massa Corporal 

e Pontuação Total (Tabela 4), Precisão, Sincronismo e Estabilidade (Tabela 5), ou seja, o 

desempenho rítmico tenderia a diminuir á medida que a Massa aumentasse, o que 

ratificaria os aspectos biomecânicos e técnicos mencionados para a Tabela 1. Entre as 

mulheres, tal característica deteve maior intensidade, possivelmente, pelas diferenças em 
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composição corporal e biomecânica (Ribeiro e Montenegro, 2022), especialmente tamanho 

dos braços de força (Valamatos, 2014; Simões, 2020; Morais, 2021), o que implicaria em 

alterações no torque produzido, tendo relação direta com o comprimento perpendicular 

entre o eixo de rotação e a linha de ação da força (braço de força), o que, geralmente, seria 

menor no sexo feminino pelo fechamento precoce das placas epifisárias, promovido pela 

ação do estrogênio (Ignacio et al., 2009; Wolff et al., 2012; Faloni e Cerri, 2013; Selbac et 

al., 2018). A significância nos Compassos de menor (II e V) e maior (III, VI e VIII) 

complexidade ratificou tal ideia. 

 

Tabela 4: Estimativas de Correlação de Pearson entre Massa Corporal (kg) e Pontuação Total,  = 0,05*. 

Sexo I II III IV V VI VII VIII 

Masculino -0,34 -0,44 -0,34 -0,34 -0,44 -0,34 -0,44 -0,41 

Feminino -0,56 -0,88* -0,85* -0,56 -0,88* -0,85* -0,56 -0,94* 
         Fonte: Os Autores (2026). 

 

Tabela 5: Estimativas de Correlação de Pearson entre Massa (kg) e Precisão, Sincronismo e Estabilidade. 

Sexo Variável I II III IV V VI VII VIII 

Masculino 

Precisão 

-0,34 -0,44 -0,34 -0,34 -0,44 -0,34 -0,44 
-0,16 

Sincronismo 

Estabilidade -0,76* 

Feminino 

Precisão 

-0,56 -0,88* -0,85* -0,56 -0,88* -0,85* -0,56 
-0,85* 

Sincronismo 

Estabilidade -0,88* 
      Fonte: Os Autores (2026). 

 

Todos os lutadores elevaram o Total, a Média e Mediana de pontos conquistados na 

segunda competição em relação à primeira (Tabela 6), o que indicaria impacto positivo do 

treinamento rítmico, em que pese o aumento nas respectivas variabilidades (Desvio Padrão 

e Coeficiente de Variação). Todavia, a análise requisitaria parcimônia, pois os adversários 

poderiam ser distintos em si, na possibilidade de ausência dessa condição, a ordem em 

que foram enfrentados no segundo evento, provavelmente, não replicou a do primeiro 

torneio, o que, promoveria desgastes e necessidades de recuperação não análogas. Tal 

hipótese se intensificaria, na consideração dos diferentes momentos competitivos na 

temporada, e no fato de que, na última competição, quatro participantes (H1, H3, M3 e M5) 

realizaram maior número de combates; outros cinco, menor (H2, H4, H6, M1 e M4); 

enquanto os demais (H5 e M2), a mesma quantidade. Em suma, aproximadamente, 81,82% 

dos atletas tiveram explicitas divergências nas exigências de competição, e as respostas 
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adequadas dependeriam da periodização do treinamento (Onofre e Navarro, 2008; Pereira, 

2011; Caturra, 2021; Vidal, 2022; Silva, 2025), dos estímulos rítmicos (Guirao, 2010; Silva, 

2011; Moreira, 2020; Camargo e Helene, 2024) e do regime de lesões (Oliveira et al., 2010; 

Tamborindeguy et al., 2011; Santos et al., 2015; Correa et al., 2019; Moreira et al., 2022; 

Soares et al., 2025; Pinheiro et al., 2025). Esse tripé mediado (Prado, Korelo e Silva, 2014; 

Bumaguin, 2019; Passos, 2024) pelas intervenções nutricional (Oliveira et al., 2022; 

Damascena et al., 2024; Dias, 2025) e psicológica (Scala, 2000; Paludo et al., 2016; 

Cheuczuk et al., 2016; Caperucci, 2022; Januário, Magalhães e Ferreira Filho, 2023; Sousa, 

Di Pierro e Calais, 2023; Leite et al., 2024), que auxiliariam a explicação do processo do 

desempenho.  

 

Tabela 6: Resultados Descritivos dos Desempenhos Competitivos em Quantidade de Chutes: s – Desvio 
Padrão; md – Mediana; CV – Coeficiente de Variação; n – número de lutas. 

Instante Atleta Média s md CV  n 

Pré 

H1 15,25 1,71 15,50 11,20 61 4 

H2 16,00 2,45 16,50 15,31 64 4 

H3 15,75 3,77 16,00 23,97 63 4 

H4 15,00 1,58 15,00 10,54 75 5 

H5 17,25 2,06 17,50 11,95 69 4 

H6 17,50 4,12 18,00 23,56 70 4 

M1 16,20 2,49 16,00 15,37 81 5 

M2 15,25 3,30 14,00 21,67 61 4 

M3 14,50 3,11 13,50 21,44 58 4 

M4 13,40 1,67 13,00 12,49 67 5 

M5 19,00 2,00 19,00 10,53 57 3 

Pós 

H1 23,20 4,09 22,00 17,61 116 5 

H2 23,00 2,00 23,00 8,70 69 3 

H3 22,80 3,27 23,00 14,35 114 5 

H4 24,33 4,73 26,00 19,42 73 3 

H5 20,75 2,50 20,50 12,05 83 4 

H6 26,67 1,15 26,00 4,33 80 3 

M1 24,00 2,83 23,00 11,79 96 4 

M2 22,25 0,96 22,50 4,30 89 4 

M3 23,20 4,55 24,00 19,61 116 5 

M4 23,00 4,36 25,00 18,95 69 3 

M5 24,40 3,36 25,00 13,78 122 5 
                Fonte: Os Autores (2026). 

 

A Distribuição da Pontuação Total (Figura 1) destacou que H4 conquistou 

desempenho inferior, apesar disso a diferença estatisticamente significativa se 

estabeleceu, valor-p = 0,00 (v = 1,50) com Tamanho do Efeito grande (-1,78). Porém, a 
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análise por dicotomia sexual revelou similaridade nos eventos competitivos, 

independentemente do sexo, pois em Masculino (v = 1,00; Tamanho do Efeito = -1,47) e 

Feminino (v = 0,00; Tamanho do Efeito = -2,02) conquistaram valor-p = 0,06. O estudo pelas 

Médias de Pontos demandou a investigação da normalidade (Tabela 7), o que possibilitou 

garantir que o grupo todo ou segmentado pela dicotomia sexual manteve-se próximo à 

Distribuição Normal, determinando a comparação pelo teste t-Student pareado. Em todos 

os casos (Figura 2), a distinção estatística foi identificada (valor-p = 0,00) e com grande 

Tamanho do Efeito, o que possibilitou garantir que todos os atletas conquistaram Média de 

Pontuação superior, logo os seis meses de treinamento com música proporcionaram a 

realização de ataques efetivos no contexto competitivo. 

 

Figura 1: Distribuição do Total de Pontos em Competição. 

 
Fonte: Os Autores (2026). 

 

Tabela 7: Resultados do Teste de Shapiro-Wilk para a Média de Pontos em Competição,  = 0,05. 

Grupos Estatística Teste (W) Valor-p 

Geral Pré 0,97 0,91 

Geral Pós 0,93 0,44 

Masculino Pré 0,90 0,36 

Masculino Pós 0,95 0,71 

Feminino Pré 0,94 0,70 

Feminino Pós 0,97 0,87 
                            Fonte: Os Autores (2026). 
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Figura 2: Distribuição da Média e do Desvio Padrão de Pontos em Competição: Geral (t = -13,61; GL = 
10,00; valor-p = 0,00; Tamanho do Efeito = -4,10); Masculino (t = -8,44; GL = 5,00; valor-p = 0,00; Tamanho 

do Efeito = -3,45); Feminino (t = -10,68; GL = 4,00; valor-p = 0,00; Tamanho do Efeito = -4,78).  

 
 Fonte: Os Autores (2026). 

 

Considerações Finais 

O objetivo do estudo foi avaliar a melhora do desempenho competitivo com a 

prescrição de treinamento rítmico em 11 atletas de taekwondo. Constatou-se a conquista 

de pontuações médias significativas e relevantemente superiores após os treinos com 

estímulos musicais. Então, possível foi concluir que no grupo avaliado houve indícios de 

que a música proporcionou evolução positiva na performance em competição. 

Aos estudos futuros recomenda-se a replicação do estudo, porém considerando o 

desempenho rítmico em razão do comprimento de membros inferiores, estatura, 

composição corporal e nível de fadiga dos atletas, porque tais aspectos influenciam o 

refinamento mecânico e a resposta fisiológica ao estímulo. O emprego de três avaliadores 

distintos para cada variável do desempenho rítmico pode tornar a avaliação mais precisa, 

especialmente, na utilização de medida de tendência central como o resultado 

característico. Desenhar o experimento como caso-controle ou coorte prospectivo poderia 

efetivamente possibilitar a identificação do efeito do treinamento rítmico. 
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